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Nossas escolhas devem ser balizadas na clareza dos objetivos almejados... 

 

Ao final do ano de 2016 os bolsistas do PIBID subprojeto de Física, iniciaram a 

organização de uma proposta de ensino para implementação no ano de 2017 nas escolas. 

Dessa forma, o grupo constituído pelos colegas Ana, Aniele, Willian, Leonardo e eu 

pensamos em um trabalho pautado na metodologia CTS (ciência – tecnologia – 

sociedade), ou seja, almejar como objetivo principal a preparação dos alunos para o 

exercício da cidadania através da abordagem dos conteúdos científicos no seu contexto 

social. 

Nosso trabalho está sendo elaborado usando o tema Revolução industrial e 

alguns artigos foram usados como leituras iniciais para auxílio do andamento das 

atividades. Os artigos usados como leitura preliminar foram: Uma Análise De 

Pressupostos Teóricos Da Abordagem C-T-S (Ciência – Tecnologia – Sociedade) No 

Contexto Da Educação Brasileira (Santos e Mortimer, 2002); Configurações 

Curriculares Mediante O Enfoque CTS: Desafios A Serem Enfrentados Na Educação 

De Jovens E Adultos (Muencher e Auler, 2007); Histórias De Leituras: Produzindo 

Sentidos Sobre Ciência E Tecnologia ( Cassiani et al, 2011). 

Por seguinte os bolsistas receberam a orientação do professor Darlan para lermos 

o Projeto Político Pedagógico da escola Dinarte Ribeiro que está passando por uma 

reformulação. Acredito ser de extrema importância poder participar da construção de 

um documento tão norteador nos espaços formais de ensino, podendo fortalecer a 

participação da Universidade, do PIBID e da comunidade junto a escola. 

 

Caçapava do Sul, 10 de janeiro de 2017 
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Seguindo a organização da proposta didática foi elaborado uma parte importante 

em relação a estruturação do trabalho usando a plataforma do google docs como 

instrumento de interação entre os participantes do grupo que podem agregar sua 

contribuição  a qualquer momento. 

Sobre a justificativa foi construída seguindo o pressuposto de que  “o estudo de 

Ciência, tecnologia e o contexto social se mostra necessário na construção de cidadãos 

críticos, reflexivos e atuantes nos diferentes processos de construção, para uma melhor 

preparação na tomada de decisões quanto ao seu papel diante do atual cenário social e 

tecnológico.”, pois usar a metodologia CTS é uma “novidade” nas salas de aula em 

Caçapava do Sul. Por exemplo, quando estudei no Ensino Médio não havia uma 

preocupação para que houvesse uma contextualização de relação da teoria/conceitos 

com o cotidiano, sendo o projeto do PIBID uma ferramenta fundamental de apoio para 

que a escola busque uma aprimoração e repense suas metodologias e sistematização. 

Ainda ressaltamos em nosso trabalho  sobre “alfabetização científica, onde os 

alunos vão refletir qual contexto histórico e os  atores que participaram da ciência que 

precedeu a tecnologia que temos hoje”, assim este foi organizado de uma forma 

preliminar seguindo a realidade econômica, social e política dos alunos, pois essas 

configurações afetam as políticas públicas educacionais e, por fim os delineamentos que 

colaboram no âmbito dos aspectos interdisciplinares, balizados pelas disciplinas de 

História (história da revolução industrial), Química (reações), Física (termodinâmica), 

Filosofia/Sociologia (realidade social local). 

 

 

Caçapava do Sul, 18 de janeiro de 2017 
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No decorrer de andamento da proposta são sugeridas pelos colegas, novas ideias 

e sugestões que contribuem para sua melhora, como por exemplo o uso de plataformas 

que nos auxiliem para a elaboração do desenvolvimento. É o caso do uso do projeto 

PhET Colorado, que segundo seu endereço disponível na rede mundial de 

computadores, são Simulações Interativas da Universidade de Colorado Boulder cria 

simulações interativas gratuitas de Matemática e Ciências. As simulações PhET 

baseiam-se em extensa pesquisa em educação e envolvem os alunos através de um 

ambiente intuitivo, estilo jogo, onde os alunos aprendem através da exploração e da 

descoberta (https://phet.colorado.edu/pt_BR/). 

Já usamos plataformas como essa em outras oportunidades, como foi o caso no 

ano passado no Curso de Extensão de atividades de laboratório, esses recursos vão de 

encontro não só com o uso de tecnologias para a construção dos processos ensino-

aprendizagem mas também, com a temática principal de nossa proposta que é a 

contextualização de ciência-tecnologia-sociedade e as associações que esses têm com o 

cotidiano. 

Para o desenvolvimento da proposta pedagógica vamos utilizar Três Momentos 

Pedagógicos de Delizoicov e Angotti (1991) e inspirado em ideias de Paulo Freire: 

Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos 

conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Organização do 

Conhecimento: momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos 

necessários para a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados e  

      Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar sistematicamente o 

conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações 

iniciais que determinaram o estudo. 

 

Caçapava do Sul, 30 de janeiro de 2017 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/research
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A participação de todos é muito importante para que esta seja pensada de forma 

a contemplar o máximo possível as dúvidas que surgem durante o processo de 

construção do trabalho, dessa forma, o trabalho está compartilhado além do grupo com 

a professora Sandra, coordenadora do PIBID. As sugestões foram principalmente sobre 

os questionamentos pensados para os alunos na Problematização inicial (O que você faz 

para mover algo, por exemplo uma porta?; Se você quisesse mover um objeto, por um 

longo período, o que faria?; O que tem potencial para se mover mais rapidamente: uma 

motocicleta ou uma bicicleta? Que mecanismo faz elas se movimentarem?). 

Portanto planejamos as aulas em diferentes momentos, e a necessidade de mais 

ou menos períodos de aula, fica a critério do acompanhamento da turma levando em 

consideração o tempo médio da realização das atividades. A separação levando em 

conta a organização da proposta segue em: Problematização Inicial (Aulas 1 e 2); 

Organização do conhecimento (Aulas 3 e 4(Energia) Aula conceitual com slides e Phet 

colorado); Aula 5 e 6 (Trabalho); Aula 7 e 8 Leitura do Texto: Motores poderão voltar a 

crescer (e não diminuir) para reduzir emissões (Questionamentos: Como vocês acham 

que foi a evolução no tamanho dos motores?; Como a evolução deste motores 

influenciaram na vida do ser humano?; Como seria se não existisse o motor, e 

tecnologias que fazem carros, metrô, avião se movimentarem? Como surgiu essas 

tecnologias?); Aula 9 e 10 (Pesquisa orientada: Pesquisa no laboratório de Informática); 

Avaliação (prova); Aulas 11 e 12 retomada; Aula número 13 e 14 atividade 

experimental; Aula número 15 e 16 conceitos científicos que fundamentam o 

experimento. 

Entendemos que o processo de construção de uma proposta sempre passará por 

modificações, a fim de aprimorá-la e tentar tornar o trabalho o mais completo possível 

tanto dos bolsistas do PIBID e dos alunos que participam do processo. 

 

Caçapava do Sul, 8 de fevereiro de 2017 
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Nas conversas sobre o trabalho surgem sempre contribuições que podem 

melhorar o andamento, prática e implementação da proposta, com isso a professora 

Sandra sugeriu “um caminho diferente: Vamos partir do que temos hoje e depois voltar 

no tempo aos poucos. Isso é partir da realidade do aluno. Ou seja, comecem a 

discussão com a tecnologia que temos hoje, e influência dela no mundo do trabalho”, 

pois, devemos partir não dos contextos históricos mas sim, partirmos do que se conhece, 

da realidade do discente, assim sendo, partir de seu universo particular de 

conhecimento. 

Acredito ser de importante valia essa sugestão pois, dessa forma podemos 

estreitar os laços motivacionais da turma na participação do processo, pois quem 

determina o bom andamento de implementação do trabalho não é só a motivação dos 

bolsistas, apoio da escola mas a curiosidade, a necessidade de busca dos alunos que 

participam da proposta. 

Então nosso grupo está discutindo a possibilidade de promover algumas 

mudanças na proposta sobre a implementação e abordagem tanto nos questionamentos 

como ordem das aulas, afinal se haverá uma mudança nessa organização a 

problematização inicial deve ser repensada. Construir, elaborar, errar, mudar e 

principalmente refletir sobre o trabalho nos torna como bolsistas mais conscientes de 

onde estamos e onde queremos chegar como profissional e como pessoa. 

Esse trabalho, assim como o PIBID nos oportuniza essa busca de melhorar e 

reforçar o entendimento de que a formação continuada tanto falada nas disciplinas do 

curso de licenciatura não é uma obrigação formal da profissão mas uma necessidade de 

um docente/discente comprometido com a educação. 

 

Caçapava do Sul, 17 de fevereiro de 2017 
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A coordenadora do PIBID subprojeto de Física-UNIPAMPA encaminhou a 

todos os bolsistas um comunicado sobre a palestra do professor Demétrio Delizoicov, 

que seria na Universidade Federal de Santa Maria no dia 21/02/2017, e que devemos 

presenciar ou assisti-la online devido à importância referencial das pesquisas desse 

educador.  

Então no dia 21/02, aconteceu a palestra intitulada “Fleck e a epistemologia pós 

empirismo-lógico” que acompanhei via internet o relato, que apresentou uma síntese da 

concepção de Ludwik Fleck e mencionou os trabalhos produzidos no Brasil que 

agregam esse estudo. Basicamente a palestra apresentou reflexões sobre os contrapontos 

dos pressupostos epistemológicos do empirismo-lógico e que a teoria do conhecimento 

defendida por Fleck é afetado pelo coletivo ao qual interage.  

Por vezes encararmos como alunos as complexidades filosóficas do 

conhecimento científico, nos proporciona um embasamento inicial na prática da 

criticidade de formação docente. No primeiro momento quando são apresentadas as 

teorias epistemológicas ocorre um distanciamento/inacessibilidade à aquela teoria, mas 

depois existe uma aproximação nesse processo porque associamos ao nosso cotidiano e 

encaramos não só nossa escolha profissional mas a vida com um constante e 

inalcançável aprendizado pleno. 

 

 

 

Caçapava do Sul, 24 de fevereiro de 2017 
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 Os bolsistas do PIBID foram convidados a participarem da jornada pedagógica 

da escola Dinarte Ribeiro que aconteceu nos dias 2 e 3 de março, para que pudéssemos 

participar dessa atividade inicial do ano letivo da escola. Primeiramente os participantes 

do encontro confraternizaram com as boas vindas e aos poucos organizavam-se no salão 

de atos da escola para a reunião. 

 A diretora da escola relatou inicialmente sobre a importância de estarmos todos 

juntos, antes do início do ano letivo para que assim, os professores pudessem junto a 

gestão da escola construir estratégias de melhora para a escola. Uma das principais 

discussões da jornada pedagógica foi a reforma do Ensino Médio nos âmbitos estadual e 

nacional. A coordenadora da escola apresentou a todos alguns tópicos do Projeto 

Político Pedagógico da escola e que todos devem estar empenhados para a melhoria do 

ensino e da infraestrutura, visto que, a escola passa por uma reforma nos espaços que 

ocupam secretaria, cozinha e salas de supervisão e coordenação pedagógica. 

 Em um segundo momento, a jornada pedagógica teve a contribuição da 

Professora Dra. Ângela Maria Hartmann na apresentação de uma palestra intitulada 

“Reflexões do Novo Ensino Médio”. Foi apresentado algumas informações sobre as 

mudanças que ocorrerão em todo Brasil segundo as orientações do Ministério da 

Educação e por fim, apresentou um vídeo que mostrava os elevados índices de 

desenvolvimento educacional de uma escola do interior do nordeste brasileiro, 

mostrando a importância da motivação dos professores, envolvimento da comunidade, 

comprometimento da escola e participação dos alunos na construção de estratégias que 

favorecem as crianças e adolescentes não só permanecer na escola mas também, a 

usufruir de todas as benesses da educação como direito social.  

 

Caçapava do Sul, 03 de março de 2017 
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 O retorno das atividades da faculdade sempre cria muita expectativa em relação 

aos novos colegas, novas disciplinas, por vezes novos professores e não diferente nas 

atividades do PIBID retornamos as reuniões juntamente com os professores Fernando, 

Darlan e Sandra. 

 Como já mencionado anteriormente da participação na jornada pedagógica da 

escola Dinarte Ribeiro, nós como bolsistas do PIBID durante nossas conversas também 

demonstramos nossas preocupações, reflexões e principalmente dúvidas no que diz 

respeito, ao “Novo Ensino Médio” proposto pela política governamental brasileira tanto 

no âmbito federal como estadual.  

Nossas propostas de trabalho são organizadas e pensadas levando em conta a 

realidade que a escola vive e com essas mudanças no currículo, nós devemos repensar 

nossa abordagem e tentar otimizar cada vez mais nosso trabalho. Nosso grupo de 

trabalho composto pelos colegas Aniele, Ana, Leonardo e Willian trabalha com a 

proposta Revolução Industrial que aborda essencialmente as leis que regem a 

Termodinâmica associados a contextos sociais, culturais e históricos. 

Na oportunidade das discussões o professor Darlan destacou que vamos 

trabalhar com uma turma de 2° ano do Ensino Médio e com a organização dos horários 

da escola, atuamos sob sua supervisão no andamento deste trabalho. Ainda nos lembrou 

que foi solicitado aos bolsistas que teríamos mais atividades relacionadas as reflexões 

das construções elaboradas durante as reuniões da jornada pedagógica, assim devemos 

elaborar quatro textos: o primeiro dos aspectos do que é ser professor, o segundo sobre 

criticidade dos alunos em sala de aula e o papel do professor nesse processo, o terceiro 

sobre o novo ensino médio e por fim, a respeito sobre construção do conhecimento e 

responsabilidade docente. 

Ainda durante nossa conversa, fiz um questionamento sobre como devemos 

proceder junto aos alunos sobre suas possíveis dúvidas e relatei como trabalhamos nessa 



“transposição didática”. Então a professora Sandra me alertou que essas palavras 

remetem a conceitos já consolidados no meio acadêmico e que eu poderia procurar 

referências que me ajudassem a entender melhor esse estudo.  

 

 

Caçapava do Sul, 13 de março de 2017 
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 O primeiro encontro do ano de 2017 com a turma de bolsistas que compõem o 

PIBID Física – Unipampa ocorreu hoje, para organização das demandas de trabalho do 

projeto, junto as escolas E.E.E.M Nossa Senhora da Assunção e I.E.E. Dinarte Ribeiro 

De Caçapava Do Sul. 

 

 A reunião iniciou com algumas considerações da professora Sandra, 

coordenadora do projeto relatando que: os bolsistas têm o dever de manter atualizado 

seu portifólio/diário de bordo a fim de, comprovar sua participação no PIBID; 

preparação das propostas pedagógicas para implementação nas escolas durante o 

decorrer do ano e apresentação de duas novas colegas que irão compor o quadro de 15 

bolsistas do projeto. Em seguida o professor Fernando Machado que é colaborador 

conosco do PIBID, apresentou um site criado por ele para que possamos assim criar 

mais um canal de comunicação e divulgação dos trabalhos. 

 

 Foi solicitado algum bolsista para que elaborasse uma notícia sobre a 

participação dos pibidianos nas jornadas pedagógicas das escolas Dinarte Ribeiro e 

Nossa Senhora da Assunção, e assim me coloquei a disposição para construir essa 

tarefa. Ainda durante a reunião foi exposto a proposta de trabalho dos colegas Bruno, 

Andressa e Ionara sobre Astronomia para que assim pudéssemos conhecer seu trabalho 

e poder contribuir com essa pesquisa. 

 

 Foi exposto pelos professores que no próximo mês de maio será realizado no 

âmbito nacional a 20ª Olimpíada Brasileira de Astronomia (OBA) e a 11ª Mostra 

Brasileira de Foguetes (MOBFOG) e, como um dos grupos de trabalho já abordava essa 

temática, foi apresentada a proposta que todos os bolsistas trabalhassem em prol dessa 

demanda para que fosse difundido esse conhecimento para participação da OBA e da 

MOBFOG. Assim, os bolsistas foram divididos em grupos e ficou estabelecido que 

atuarão em três escolas diferentes: Escola Antônio José Lopes Jardim; Escola Dinarte 

Ribeiro; e Escola Nossa Senhora da Assunção. 



 

 Ainda foi apresentado pelo colega Leonardo sua experiência na participação no 

XXII Simpósio Nacional de Ensino de Física (XXII SNEF) que foi realizado no 

Instituto de Física da USP na cidade de São Carlos/ SP, entre os dias 23 e 27 de janeiro 

de 2017, relatando sobre a importância do evento e alguns aspectos positivos e 

negativos do mesmo. 

 

  

Caçapava do Sul, 17 de março de 2017 
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  No último domingo, os colegas de PIBID Andressa Garcia Fagundes 

Machado, Bruno Rosa da Silva, Ionara da Luz Menezes e Luana Gonçalves da Silva 

compartilharam conosco sua proposta pedagógica intitulada Astronáutica e Astronomia 

para Ensino Médio. Com isso, começamos a organização das atividades para as 

intervenções nas escolas, primeiramente com a elaboração dos planos de aula que 

passarão pela análise dos professores supervisores Darlan Barbosa e Fernando Machado 

e em seguida, para a atuação dos alunos em sala de aula. 

Conforme conversamos com os colegas de PIBID para fim de organização a 

separação em tópicos será importante pois o tempo não será suficiente para a aplicação 

da proposta em sua integralidade. Ainda, houve uma modificação em relação ao meu 

grupo pois, em virtude de questões de horários atuarei na escola Dinarte Ribeiro sob a 

orientação do professor Darlan, possivelmente em uma turma de 2° ano do Ensino 

Médio, com o primeiro Tópico: Solstícios, Equinócios e Fases da Lua. 

Estou ainda na elaboração do plano de aula que está usando como referência as 

informações da proposta pedagógica, como também informações complementares a fim 

de organizar os conhecimentos para a prática em sala de aula. Será usado como 

problematização, no tema FASES DA LUA, os diferentes relatos/histórias que os alunos 

conheçam que utilizem sobre as fases da lua, como por exemplo, a relação com 

plantações, corte de cabelos e unhas, gravidez enfim, esperar e entender o quanto o 

aluno sabe sobre o tema.  

Também no tópico Solstícios e Equinócios trazer uma atividade demonstrativa 

onde será posicionado dois objetos de maneira que simule a posição do sol e do planeta 

terra, em seguida, sugerir aos alunos as seguintes situações, seguido de 

questionamentos, simulando o movimento de rotação do planeta e a observação sobre a 

iluminação que nele exerce. (Em qual hemisfério ocorre o solstício de inverno?; Em 

qual hemisfério ocorre o solstício de verão?; Em qual dos hemisférios o dia é mais 



longo que a noite?; Em qual dos hemisférios a noite é mais longa que o dia?). 

 

https://noticias.uol.com.br/ciencia/ultimas-noticias/redacao/2016/05/10/clique-

ciencia-qual-o-poder-da-lua-sobre-a-vida-no-planeta-terra.htm 

 

 

Caçapava do Sul, 21 de março de 2017 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://noticias.uol.com.br/ciencia/ultimas-noticias/redacao/2016/05/10/clique-ciencia-qual-o-poder-da-lua-sobre-a-vida-no-planeta-terra.htm
https://noticias.uol.com.br/ciencia/ultimas-noticias/redacao/2016/05/10/clique-ciencia-qual-o-poder-da-lua-sobre-a-vida-no-planeta-terra.htm
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Os planejamentos da proposta pedagógica intitulada Astronáutica e Astronomia 

para Ensino Médio começam a ser implementados da forma de organização dos planos 

didáticos junto aos professores orientadores do PIBID. No dia de hoje realizei uma 

visita a turma de 2° ano (230) da escola Dinarte Ribeiro para uma breve apresentação 

sobre como irão ser elaborados os conceitos relacionados a Mostra Brasileira de 

Foguetes - MOBFOG e a Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astrofísica - OBA. 

A turma mostrou-se interessada na elaboração de uma nova proposta o que 

possivelmente irá facilitar o andamento do trabalho. Organizamos a primeira aula com 

os tópicos fases da lua, equinócios, solstícios, planeta terra; constelações (zodíaco) e 

sistema solar na relação de conceitos de astronomia. Como também, na parte de 

astronáutica na construção de um foguete. 

Acredito que será insuficiente o tempo somente com as aulas pelas manhãs, mas 

com o decorrer do tempo e provável interesse dos alunos podemos marcar para nos 

reunirmos em turno inverso agregando cada vez mais ao trabalho na escola. 

Ainda foi discutido na reunião do PIBID sobre a possibilidade de conseguirmos 

o planetário móvel que a UNIPAMPA campus Bagé tem em suas instalações e que 

eventualmente em eventos específicos que esteve no campus Caçapava do Sul. 

 

 

 

Caçapava do Sul, 30 de março de 2017 
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    A continuidade das intervenções segue juntamente com a turma 230 da 

escola Dinarte Ribeiro no projeto de Astronomia e Astrofísica com o tema de trabalho 

solstícios e equinócios. Pedi aos alunos que respondessem a alguns questionamentos 

correspondentes a aplicação do conhecimento trabalhado em sala de aula:  Observe a 

iluminação do globo e responda: 

a) Em qual hemisfério ocorre o solstício de inverno? 

b) Em qual hemisfério ocorre o solstício de verão? 

c) Em qual dos hemisférios o dia é mais longo que a noite? 

d) Em qual dos hemisférios a noite é mais longa que o dia? 

 Os alunos deverão entregar no próximo encontro as respostas sobre essas 

reflexões a fim de colaborar para a construção do conhecimento da proposta trabalhada 

pelo PIBID. 

  Durante a reunião semanal do PIBID foram apresentadas novas colegas que 

integrarão nossa equipe de bolsistas. A colega Célia Rodrigues irá trabalhar junto 

comigo pois até então eu estava sozinho junto ao trabalho com a turma. 

 Ainda durante a reunião algumas datas ficaram pré-estabelecidas para a 

organização dos trabalhos do PIBID no projeto de astronomia onde dia 20/04 será a 

construção e lançamento dos foguetes elaborados pelos bolsistas do PIBID na 

UNIPAMPA; dia 04/05 à tarde construção e lançamento dos foguetes elaborados pelos 

bolsistas do PIBID no ponto turístico Forte Dom Pedro II pois, é um local de fácil 

acesso e grande extensão de área; 04/05 noite de observação no Forte Dom Pedro II; 

18/05 não haverá reunião do PIBID; dia 19/05 no período da manhã aplicação da prova 

da Olimpíada Brasileira de Astronomia e a tarde a correção da prova na UNIPAMPA. 

Também foi comentado junto aos professores que possivelmente haverá uma atividade 

em São Gabriel do PIBID. 

Caçapava do Sul, 06 de abril de 2017 
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  Hoje realizamos mais atividades com a turma 230 agora com o auxílio da colega 

Célia, primeiramente falamos da construção do foguete e de como vamos fazer para que 

aconteça o voo.  

   Infelizmente hoje na escola os períodos são reduzidos de meia hora em função 

do feriado da semana santa. Acredito que uma das maiores dificuldades que 

enfrentamos é o tempo para a implementação das propostas. Mesmo com todo o 

planejamento executado durante as reuniões junto aos professores, nosso tempo como 

bolsistas, é limitado na escola. 

  Os alunos por vezes, entram em contato conosco nas redes sociais relatando suas 

dúvidas sobre as aulas que estão sendo elaboradas. Acredito ser de grande valia ações 

que valorizem tanto nossa formação como também novas abordagens de ensino junto 

aos alunos. 

 

Caçapava do Sul, 13 de abril de 2017 

 


